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Nota Científica

EFICÁCIA DE HERBICIDAS NO CONTROLE DE AMARELINHO (Tecoma stans) EM
PASTAGEM1

TELMA PASSINI2 e WALTERMIGUEL KRANZ2

RESUMO

Amarelinho (Tecoma stans) é um arbusto
exótico que foi observado como espécie invasora
de pastos degradados do Es tado do Paraná -
Bras il . A popul açã o des sa esp éci e for ma um
dossel denso sob o qual as forrageiras não se
desenvolvem. Visando encontrar uma alternativa
de controle químico, testou-se a eficiência da
formulação comercial de 2,4-D + picloram e
tebuthiuron, em experimentos separados. Com a
fo rm ul aç ão co me rc ia l de 2, 4-D + pi cl or am
preparou-se uma solução em água e em óleo
lubrif icante usado, nas concentrações de 4% e
10%. As soluções a 4% foram pinceladas no toco,
imediatamente após o tronco ter sido cortado rente

ao solo e, aquelas a 10%, pinceladas em tronco
ferido com facão na base do tronco, sem eliminar
a pa rt e aé re a. Te bu th iu ro n, em fo rm ul aç ão
granulada, foi aplicado nas doses de 2, 4, 6, 8, 10
e 20 g/plan ta , sem el iminar a part e aé rea. A
for mulaçã o de 2,4 -D + piclo ram não matou as
pl an ta s de amar el in ho que, ao s ci nc o mese s
ap ós tr at ad as , ap re se nt av am br ot aç õe s co m
0, 74 a 1, 21 m de al tur a. A me no r do se de
tebuthiuron foi suficiente para matar as plantas
num período de nove meses após a aplicação do
herbicida.

Palavras chave: Steno lob ium sta ns, ipê-
mirim, 2,4-D, picloram, tebuthiuron.

ABSTRACT

Herbicides efficiency on trumpetflower (Tecoma stans)

Tr um pe tf lo we r (T ec om a st an s) is an
exotic woody shrub observed as an invader of
degraded pastures in the State of Parana - Brazil.
The canopy of trumpetflower is so dense that no
forage pla nts gro w und ernea th. The che mical
c o n t r o l o f t h i s w e e d w a s t e s t e d i n t w o
experiments, using the commercial formulation of
2,4-D + picloram and tebuthiuron. The former was
prepared as a solution into wate r or lubr icat ive
used oil, at the concentrations of 4 and 10%. The
solutions at 4% were used for painting the stumps
immediatly after trunks had being cut off, close to
the ground level. The solutions at 10% were used

fo r pa in ti ng th e ba sa l po rt io n of th e tr unks ,
immed ia tly after damag ing it wit h a mac hete
close to the ground level. Tebuthiuron was used
granulated at doses of 2, 4, 6, 8, 10 e 20 g/plant .
The doses were dressed on the soil near the base
of the trunk. The formulat ion 2,4-D + picloram
di d no t ki ll th e pl an ts , wh ic h pr oduc ed ne w
shoots 0,74 to 1,21 m high five month after the
treatment. Tebuthiuron was effective even at the
lowest dose of 2g/plant. After the treatment, plant
died in nine months.

Key words: Stenolobium stans, 2,4-D,
picloram, tebuthiuron, pasture.

'1Recebido para publicação em 19/09/96 e na forma revisada em 24/10/97.

2Eng° Agr, MSc, Pesquisadores do Instituto Agronômico do Paraná-TAPAR. Caixa Postal 481, CEP 86001-970, Londrina-PR.



Planta Daninha, v. 15, n. 2, 1997. 191

T. Passini eta!.

INTRODUÇÃO

Ipê-de-jardim, ipê-mirim, guarã-guarã e
caroba amarela são alguns dos nomes pelos quais
é vulgarmente conhecida a espécie Tecoma stans
(L.) Kunth. No Paraná é mais conhecida como
amarelinho.

A espécie é nativa do México e sul dos
Estados Unidos, mais precisamente, sul do Texas,
Arizona e Novo México (Morton, 1981). Segundo
o autor, é cultivada como ornamental na América
Central, América do Sul, Caribe, Bahamas, região
sul da Flórida e áreas quentes do mundo antigo.
Na Argentina, Nicarágua e Estados Unidos, foi
menc ionada como planta dani nha (Hol m et al. ,
1979).

No Bras il , fo i de sc ri ta co mo um do s
melhor es ele mentos de orn amenta ção par a os
jardins, para todas as regiões do país, exceto onde
ocorram geadas muito severas (Blossfeld, 1965).
Em Santa Catarina, foi encontrada na forma
subespontânea em terrenos baldios e proximidades
de habi tações (Sandwith & Hunt , 1974). Nc
Paraná, a espécie foi observada em 167 dos seus
37 0 mu ni cí pio s; em 84 de le s oc or re co mc
ornamental; em 73, como espontânea nas áreas
urbanas; em 121, ao longo das rodovias e, em 85,
em pa st ag en s (K ra nz & Pa ss in i, 19 96 ). Os
municípios que apresentam áreas com maior
infestação são Apucarana, Assai, Congonhinhas,
Corbélia, Cornélio Procópio, Ibiporã, Kaloré,
Londrina, Nova América da Colina, Nova Fátima.
Novo Itacolomi, Ribe irão do Pinhal, Rio Bom.
Santa Amélia e Sertanópolis.

Há vários anos, o IAPAR tem recebidc
amo st ras de plantas de amare l inho par i
identificação, procedentes de diversas regiões dc
Paraná. As amostras, frequentemente, têm sidc
acompanhadas de relato do insucesso do controle
químico.

A espécie caracteriza-se por apresentai
rebrota rápida e vigorosa após o corte do tronco por
emitir brotações a partir de raízes grossas

próximas do tronco, o que dificulta o seu controle
através de métodos exclusivamente mecânicos.

Na bibliografia nacional não se localizou
qua lqu er inf or ma çã o sob re o con trol e de
am ar el in ho e, na in te rn ac io na l, ap en as uma
referência foi localizada num período de 24 anos,
de autoria de Oakes (1970). Neste trabalho, o
amarelinho não foi controlado por pulverizações
foliares. Os herbicidas foram aplicados em dose
única, duas aplicações, com um intervalo de nove
meses entre uma e outra e três aplicações, com um
in te rval o de se is me se s en tr e a pr im ei ra e a
se gunda e de se te meses en tr e a se gunda e a
terceira. Os herbicidas utilizados foram 2,4-D e
2,4,5-T, aplicados isoladamente ou em mistura,
em solução aquosa ou em mistura de água + óleo
diesel ou óleo + querosene e uma formulação de
2,4 ,5 -T + MCPA, em águ a. Houve suc ess o no
controle da espécie apenas no tratamento onde se
realizou uma única pulverização basal de 2,4-D +
2,4,5-T a 0,33 + 0,5% v/v, em óleo diesel.

Diante da dif icu lda de do contro le
mecânico, dos depoimentos de inefic iência do
controle químico e da falta de informações na
bibliografia, propôs-se o estudo da eficiência de
2,4-D + picloram e de tebuthiuron, com o intuito
d e e nco n t r a r o pç ões p a ra o c on t r o l e de
amarelinho.

MATERIAL E MÉTODOS

1. Eficácia de 2,4-D + picloram'

Um teste preliminar foi instalado em
12/12/94, em área de pinhão manso infestada com
a ma r e l i n h o ( T e c o m a s t a n s ) , n a e s t a ç ã o
experimental do Instituto Agronômico do Paraná,
em Londrina.

As plantas de amarelinho, oriundas de

rebrota, apresentavam um ou dois caules com até

0,05 m de diâmetro e altur a estimada em 3,0 m.

Com a formulação comercial de 2,4-D + picloram

foram preparadas duas soluções na concentração
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de 4%, uma em água e outra em óleo lubrificante

usado e duas na de 10%, usando os mesmos

veículos. As soluções a 4% foram pinceladas no

toco, imediatamente após o tronco ter sido cortado

ren te ao solo e, aquelas a 10%, pinceladas em

tronco ferido com facão, à volta toda do tronco,

sem el iminar a par te aérea , numa al tura

aproximada de 0,10 m do solo.

1. Tordon 2,4-D.

Ca da so lu çã o fo i ap li ca da em ci nc o

plantas, cada planta representando uma amostra.

A eficiência das soluções aplicadas por

pincelamento no toco, foi avaliada quanto a

porcentagem de plantas que rebrotaram, o número

de re br ot as po r pl an ta e a al tu ra mé di a da s
reb ro tas e, a ef ic iê nc ia da s ap lica da s po r

pincelamento no ferimento, sem eliminação da

co pa , fo i av al ia da quan to a po rc en ta ge m de

plantas com desfolha, porcentagem de desfolha

da s pl an ta s e po rc en ta ge m de pl an ta s qu e
apresentaram brotações. Essas avaliações foram

re al iz ad as ao s 15 , 30 , 62 e 15 6 di as ap ós o

pincelamento.

Exceto a porcen tagem de desfolha da
planta que foi estimada visualmente, as demais
var iáveis , expressas em porcentagem, foram
calculadas a partir de contagem.

3. Eficácia de tebuthiuron2

O experimento foi instalado em 14/06/95,

em Ibi porã -PR, em área de pasto degradado,

ocupa do por grama mato-grosso. Selecionou-se

uma pop ula ção de ama rel inho que hav ia sid o

roçada no ano anterior . Os tocos apresentavam

três a seis rebrotas, as quais tinham altura

estimada entre 2,0 e 3,0 m e diâmetro do caule

estimado entre 0,02 e 0,04 m. Todas as rebrotas

estavam em fase vegetativa e bem enfolhadas.

2. GrasIan 100 peletizado.

Tebut hiuron, em formulação pelet izada,

foi testado nas doses de 2, 4, 6, 8, 10 e 20 g do

in gred ie nt e at iv o po r pl an ta . Ca da do se fo i

apl ica da em dez pl ant as, di st r ibui ndo - se

manualmente os pele tes do produto ao redor da

base do caule. O solo da área é de textura média e

encontrava-se seco na data da aplicação.

A descrição dos sintomas foi realizada aos

28 , 50 , 93 , 13 5, 18 6, 24 0 e 27 1 dias ap ós a
aplicação (DAA) do produto. Uma aval iação

visual da porcentagem de desfolha das plantas foi

feita 50 dias após o tratamento e uma contagem do

número de planta s com brotações foi fei ta aos

240 dias após o tratamen to . A descri ção dos

sintomas e a avaliação visual da porcentagem de

desfolha foram feitas pelo aspecto geral das 10

plantas tratadas com a mesma dose.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. Eficácia de 2,4-D + picloram.

Nas plantas tratadas no toco, o uso de óleo
como veículo, quando comparado ao da água,
atrasou o início da rebrota (Figura 1) e a emissão
de brotos até 62 dias após a aplicação do herbicida
(Figura 2). As diferenças no número de brotações
a partir da base do caule (Figurá 2) e na altura das
me sm as (F ig ur a 3) , en tr e os do is ve íc ul os ,
evidenciam que as brotações das plantas tratadas
com a solução em óleo tiveram seu crescimento
ret ard ado em relaç ão às tra tadas com sol uçã o
aquosa.
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FIGURA 1. Porcentagem de plantas com brotações , após tratadas no toco. Média de cinco plantas.
Londrina, 1994/95.

FIGURA 2. Número de brotações por planta, após tratadas no toco. Média de cinco plantas. Londrina,
1994/95.

O efeito das soluções aplicadas sem a
el im in aç ão da co pa fo i ma is le nt o. Nã o se
obse rvou qual quer alteração nas plantas até 62
dias após a aplicação. Aos 156 dias, observou-se
desfolha e brotações na base do tronco (Figura 4).
Embora o efeito tenha sido mais acentuado com a
solução em óleo, até aquela data, não havia

des folha total das plantas e, a porcentagem de
plantas com brotações a partir do colo era de 60%.

Co mo es sa s fo rm as de ap li ca çã o do
produto não se mostraram promissoras, passou -se
a estudar a possibilidade de uso de tebuthiuron, na
modalidade de aplicação em acordo com sua
formulação.
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FIGURA 3. Altura média (cm) das brotações de cinco plantas, após tratadas no toco. Londrina, 1994/95.

FIGURA 4. Efeito dos tratamentos realizados no tronco ferido, sem eliminação da copa. Média de cinco
plantas. Londrina, 1994/95.

2. Eficácia de tebuthiuron.
Até 28 DAA, em quaisquer das doses

utilizadas, não havia fitotoxicidade visível. Como
a aplicação foi realizada em solo seco e os peletes
do produto comercial só liberam o herbicida com

umidade (Rodrigues & Almeida, 1995), a ausência
de sintomas tóxicos até aquela data é justificada
po rq ue a oc or rê nc ia da ma io r pr ec ip it aç ão
pluviométrica (54 mm) ocorreu aos 26 dias após a
aplicação (Figura 5).
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FIGURA 5. Precip itação pluviométrica (mm) e temp era tura (0C), nos promei ros trinta dias após
a aplicação de tebuthiuron. Ibiporã, 1995.
Fonte: Estação Agrometeorológica do IAPAR, em Ibiporã.

FIGURA 6. Porcentagem de desfolha das plantas, 50 dias após a aplicação de tebuthiuron. Média de 10
plantas. Ibiporã, 1995.

Ao s 50 DA A, a de sf ol ha da s pl an ta s

vari ou en tr e 50 e 100% co nf or me a dose do

produto (Figura 6). Nas plantas tratadas com 2 e

4g houve brotação das gemas laterais nos caules

primários e secundários. Nas plantas tratadas com

6g, as gemas laterais dos caules primários e
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secundários ficaram apenas entumecidas ou em

estádio inicial de brotação. Nas doses de 2, 4 e 6g

as fo lhas remanescentes apresentava - se

am ar el ad as e mu it as de la s, co m as bo rd as

necrosadas. Nas doses de 8 e 10 g/planta, apenas

as gemas próximas ao ápice dos caules brotaram.

Nas plant as trata das com 20g, ape nas a gem a

apical se desenvolveu, não havendo brotação de
gemas laterais. Até o período de 50 DAA, não

houve morte do ápice dos caules em nenhuma das

doses.

Ao s 93 DA A, em tod as as do se s, a

de sf ol ha da s pl an ta s fo i to ta l. Ne ss a da ta ,

obse rvou-se uma grande quanti dade de fru tos

verd es , em es tá di o de cr es ci ment o in ic ia l a

completo. Nas plantas tratadas com 2, 4 e 6g, as

folhas mais velhas das brotações da gema apical e

da s ge ma s la te ra is do s ca ul es pr imá ri os e

secundários estavam descoloridas ou amareladas e

algumas com necrose nas bordas. Entretanto, as
folha s nov as apr esent ava m -se com col oraçã o

normal, sem qualquer sintoma do herbicida. No

período compreendido entre as avaliações dos 50 e

93 DAA, houve brotação de gemas laterais nas

plantas tratadas com 8, 10 e 20g, mas a quantidade

de brotações foi maior nas doses de 8 e 10g. O

tamanho das folhas dessas brotações e das folhas

novas do ápice era reduzido, a cor, amarela e as

bordas, de algumas delas, estavam necrosadas.

Aos 135 DAA, em tod as as dos es,

observou-se a ocorrência de frutos nas fases de

matur ação e de deiscência . Nas plantas tratadas

com 2, 4 e 6g o sintoma das folhas mais velhas

não evoluiu. No entanto, as folhas mais novas, que

es t avam norma is na ava l i ação ant er i or ,

apresentavam-se amareladas. Nas plantas tratadas

com 8, 10 e 20g , os sinto mas das brota çõe s e

folhas novas, continuavam como descritos na

av al ia çã o an te ri or . Vi su al mente, as pl an ta s

t rat ad as co m as dos es de 2 a 6g es tava m

semelhantes às tratadas com as doses de 8 a 20g.

Aos 186 DAA, plantas de todos os doses

t r a t ame n tos encon t r ava m -se to t a l me n te

des folha das . Hou ve dei scênc ia das sementes,

qu ed a do s re sí du os do s fr ut os e qu ed a da s

br ot aç õe s. To da s as pl an ta s ap re se nt av am

brotações novas amareladas, na base dos caules

pr imá ri os e se cu nd ár io s, at é a um a al tur a

aproximada de 1,0 m do solo. Em todas as doses,
no ápice de algumas plantas foram observadas

brotações novas, todas amareladas e algumas com

os bordos foliares necrosados. No aspecto geral,

todas as doses foram semelhantes entre si.

Aos 240 DAA , as brotações bas ais de

to das as plan ta s, em to da s as doses, haviam

morrido e caído. Nesta data, o número de plantas

com bro tações novas var iou de uma dose para

outra (Figura 7). Essas brotações apresentavam-se

amareladas e ocorriam ao longo dos caules, exceto

na base, próximo ao solo.
As avaliações realizadas aos 50, 93, 135,

186 e 240 dias após a aplicação de tebuthiuron

comprovam o mecanismo de ação desse herbicida

que, segundo Rodrigues & Almeida (1995), inibe

a fotossíntese, provocando a clorose e necr ose

foliar nas espécies anuais e, nos arbustos, provoca

abscisão foliar, ao que a planta reage com emissão

de nova folhagem. Nesse processo, de acordo com

os autores, esgotam-se as reservas nutritivas,

provocando a morte das plantas, após um período

de três meses a mais de um ano.

Na úl ti ma av al ia çã o, ao s 27 1 DA A,

nenhuma planta apresentou brotações. Os ramos

apresentavam-se secos e fáceis de quebrar até à

base do tronco. Nessa data, todas as plantas, em

todas as doses, estavam mortas.
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FIGURA 7. Número de plantas com brotações (do total de 10 plantas), aos 240 dias após a aplicação de
tebuthiuron. Ibiporã, 1995.
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